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BL BJBUPLO DHL CANADÁ

L a  E poca , p e r ió d ico  d iscre tís im o  y  c u y »  
¿o flu e a c ia  en  e l p a rtid o  con serv a d or  só lo  
p o d r ía  m ed irse , s i  fueran  m en su rables sus 
m é r ito s , c itaba  h a ce  p o c o s  d ia s  el e je m p lo  
d e  lo  q u e  en  el Canadá ah ora  su ced e  para  
a p lica r lo  á  lo  q u e  á n o so tro s  en  nuestras 
c o lo n ia s  n o s  o c u r re , y  s i  la  c ita  m e  pare­
c i ó  p or  to d o  ex tre m o  o p o r tu n a  p o r  ir  en d e­
re za d a  al S r .  L a b ra , d e  c u y o s  la b ios  n u n ca  
se  cae , trátese de  lo  qu e se tra te , e l e je m ­
p lo  d e  In glaterra  y  sus d o m in io s  en  U ltra ­
m a r , m e p a re c ió  á  la  v e z  de  ca b o  á c a b o , 
desacertada p o r  la s  co n se cu e n c ia s  q u e  de 
e lla  d e d u ce . D ed u ce  L a  de lo s  su ­
c e s o s  can ad ien ses , u n a  ra zó n  co n tra  e l ré* 
g im e n  a u to n o m ista , y  y o  c re o  qu e en  e llo s  
h a y  e l m á s  form id a b le  a rg u m en to  con tra  la 
p o lít ic a  co lo n ia l de  E sp a ñ a , y ,  c o n cre ta n ­
d o  m ás con tra  n uestra  p o lít ica  en  la  is la  de 
C u b a .

P ara q u e  se  vea  p o rq u e  p ie n so  d e  esta 
tu e rte , relataré lo  q u e  en  e l C anadá pasa, 
a ten ién dom e a l re la to  de L e  Tem ps p o r  ser 
este  un  cro n ista  c u y a  im p arcia lid ad  respec» 
t o  d e  n o so tro s  y  n u estro  p le ito  n in g u n o  
p u e d e  d e sco ito ce r .

H a ce  d o ce  a ñ os  qu e e stá  e l C anadá b a jo  
la  d irecc ión  de un  g o b ie rn o  iory , á cu y o  
fren te  c o m o  je fe  y  a lm a , fig u ra  sir  Joh n  
M a cd on a ld , p o lít ic o  in sp ira d o  en  la s  t r a d i­
c io n e s  un ta n to  ch arla tan escas d el estad ista  
B ea con sfíe ld , de qu ién  le  han su pu esto  e l 
m e jo r  d is c íp u lo . E n  1 8 7 9  su b ió  al p od er  
c o n  un p rogram a  p ro te c c io n is ta  y  p r o c la ­
m a n d o  l o  q u e  se lla m a  u n a  p o lít ica  na« 
d o n a l .

F ru tos  d e  esa p o lít ica  han s id o  una m a g ­
n ífica  red  d e  fe rrocarriles  con stru id a  del 
A t lá n t ico  a l P a c if ic o , la  u n ifica c ió n  de  la s  
p ro v in c ia s  separadas del d o m in io , la  rápida 
co m u n ica c ió n  en tre éste  é  In g laterra , la  c o ­
lo n iza ció n  y  a v a lora ción  de terr itor ios  im ­
porta n tes, y  a lgu n a  otra  c o s a  d e  m en or fu s ­
t e .  B n  ca m b io  de to d o  e s to , se  a cu sa  ser ia  
y  fu ndadam ente á sir M a cd on a ld , de h aber 
h e c h o  m u ch os  negocios (v u lg o , chanchullos) 
p ra c tica n d o  la  m á xim a  d e  G u íz o t : « E n r i ­
q u e c e o s » ; d e  h aber a b a t id o  á  fu erza  d e  im ­
p u estos  ia  p ro d u cc ió n  n a c io n a l, y  d e  haber 
rodeado de  in fran qu eab les barreras a ra n ce ­
larias al C anadá, an iqu ilan d o su  co m e r c io  
é  im p id ie n d o  e l desarro llo  de  la  p o b la c ió n , 
d e  la  cua l han  em igrada en  o b ra  d e  e sos  
a c is g c «  d o s  la s tro s  m á s  de un m illó n  de 
su s in d iv id u os  re fu g iad os  en  lo s  E s ta d o s  
D a id o s .

D esd e  1 8 5 5  á  i 8 6 3 ,  m a n tu vo  c o n  estos 
e l C anadá uua p o lít ic a  d e  ex tr ícta  r e c ip r o ­
c idad  co m e rc ia l, y  e l  c o m e r c io  canadiense 
era  próspero  y  f lo re c ie n te . E n  i8 6 5  la  e x ­
p o r ta c ió n  del D o m in io  á  lo s  E s ta d o s  im - 
p erta ba  a o o  m illo n e s  d e  fra n co s . 2 5  añ os 
d e sp u é s , en  1 8 9 0 ,  esa  ex p o rta c ió n  s ó lo  as- 
t ie n d e  á  S1 7  m illo n e s . C ifras tan  c o n v in ­
ce n te s  persu adirán  a l m as o b ce ca d o  de  lo s  
d a ñ os  q u e  al Canadá h a  ca u sa d o  !a  p o l í t i ­
c a  d e  sir M acdon a ld , d a ñ os  au m en ta dos en  
c ie n to  en  m il para  l o  fu tu ro  p or  e l b ilí M ac* 
K in le y , ju s t ís im o  d e sq u ite  d e  lo s  E sta d os  
U a  id o s  con tra  e] C a n a dá , de  W a sh in g to n  
c o n tra  Q u e b e c .

A n te  p ersp ectivas tan  som b ría s , lo s  je fe s  
de  la  o p o s ic ió n ,  L a u r ie r , M a ck en zie  y  C a rt - 
w irg h t, han  e m ire n d id o  en é rg ica  cam p añ a  
en  p ró  d e  la  re c ip ro c id a d , ob lig a n d o  á  M a c ­
don a ld  á  d iso lv e r  e l P arla m en to  y  í  a c o g e r ­
se  á  aqu el s istem a , p ero  con str ifién d o lo  
s ó lo  á  lo s  p ro d u c to s  a g r íco la s , e s  d e c ir ,  á  
lo  q u e , d esp u es  d e  to d o , m en os im p o rta  al 
m e rca d o  n ortea m erica n o . T o d o  e s to , qu e 
e s , a l p a recer, u n a  c o n ce s ió n  d s l p o d e r  al 
e sp íritu  del pa is  v a  m u y  bien  ad orn a d o  c o n  
to d a s  esas g a la s  d e  u n  g á r ru lo  y  v a n o  p a ­
tr io t is m o , q u e  tan gra tas so n  á  s ir  J o h n , 
e l cu a l n o  h a  v is to  p ara  tr íu n & r o tr o  m ed io  
q u e  e n vo lv erse  en  la  band era  b ritá n ica  e n ­
ton an d o  el m á s  ferv ien te  h im n o  á u na m e ­
tr ó p o li  q u e  é l y  s ó lo  é l h a  p u esto  en  tan 
g ra v ís im o  r ie s g o .

A s í  l o  d em u estra  c o n  lo s  re cu rso s  qu e 
p on e  en p rá ctica  en  su  ca m p a ñ a  e le c to ra l. 
C on  to n o s  som b ríos  y  te rro r ífico  adem án  
a cu sa  á  la s o p o s ic io n e s , á  lo s  q u e  p id en  
u na p o lít ic a  c o m e r c ia l n ecesaria  p a ra  e l 
p a ís , de tra id ores c o n  la  p a tr ia  y  c o n  la  
re in a , d e  con sp ira d ores  co n tra  la  in depen * 
d e n cia  del C anadá  y  d e  p rop a g a n d ista s  de  
la  an ex ión  d e  éste  i  lo s  E sta d o s  U n idoS i 
¿ E t  e s to  c ierto? ¿T ras d e  esa  lu ch a  e c o n ó ­
m ica  se ag ita  e l  p e n sa m ie n to  d e  a b a n d o ­
n ar p o r  la  n orte -a m erica n a  la co m p a ñ ia  d e  
In glaterra? ¿E sa  cu estión  a ra n ce la r ia  lle v a  
en  e fe c to  ap are jad o  para  In g la terra  nn 
g ra v ís im o  c o n flic to  y  la  pérd id a  q u izá  de  
BU p re s t ig io  c o lo n ia l?

In d u d a b lem en te . E s o s  m ism o s  Jefes 1Í ■ 
bera les qu e antes c ité  n o  l o  n ie g a n , y  con  
e llo s  m a rch a  en  p e r fe cto  a cu e rd o  a n  d is t in ­
g u id ís im o  p ro fe so r  d e  O x fo rd  ,  G o ld w in  
S m ith , resid en te  h a ce  a lg u n o s  a ñ o s  en  e } 
C anadá. T o d o s  e llo s ,  y  á  su  la d o  está la 
m a yor ía  de l p a ís , m á s  fá c il á  lo s  a p rem ios  
d e l h am bre  de  d en tro  y  á  la  su gestión  d e  la  
r iqu eza  d e  fu era , q u e  á  lo s  im p u lso s  d e  un  
p a tr io tism o  m u y  d iscu tib le  a l fin y  a l c a b o ,  
to d o s  e llo s  desean  e n  p r im e r  térm in o  la  
c re a c ió n  de zollverein  a m e rica n o , y ,  en  s e ­
g u n d o  lu g a r , la  a m p lia c ió n  del te rr ito r io  
federal n ortea m erica n o  h a sta  la  b a h ía  de 
H u d so n  y  e l g o lfo  d e  S a n  L o r e n z o .

H é  ah í expu esta  c o n  la  p o s ib le  brevedad  
la s itu a c ión  actu a l de l d o m in io  ca n a d ien se , 
q u e  desp u és  d e  h aber  pa sad o  c o n  n o  m u y  
bu en a  fo rtu n a  d e  la s m a n os d e  F ra n c ia  á 
la s  d e  In g la te rra , tien d e á  en trar en  su  
verdadero esta d o , á o cu p a r  su  le g ít im o  
p u esto  en  la  g ra n  co n fe d e ra c ió n  n o rte a m e ­
r ica n a , á  la  q u e  lo  u nen  n o  s ó lo  sus n e ce s i­
da d es co m e rc ia le s , s in o  ta m b ién  esas m is ­
m as fu erza s  esp ir itu a les  q u e  á  n u estros p a ­
tr io tas  ta n to  les  agrad a  p o n d e ra r . A u n q u e  
toda  la  A m é r ica  d e  p u n ta  á punta ha p a ­
sa d o  p o r  las h o rca s  can d ín as d e  la s  n a c io ­
n es  eu rop ea s , re c ib ie n d o  d e  éstas v ic io s  y  
v irtu d es, m en os v irtu d es  q u e  v ic io s , e s  lo  
c ie rto  q u e  n u n ca  se  h a  a h og a d o  en  e l e s p í­
ritu  d e  E u ro p a  e l e sp íritu  de  lo s  p u eb los  
a m e rica n o s , esp íritu  ca ra c te r ís t ico  q u e  á 
to d o s  lo s  u ne y  q u e  es  e l a u x ilia r  m á s  p o ­
d e r o s o , p o rq u e  á  la  la rga  c s  eu fu erza  in ­
co n tra sta b le , d e  la s  ideas panam erican istas 
sosten ida s y  perennes d esd e  M o n ro s  hasta  
B la in e .

P e ro  v e n g a m o s  y a  á  n u estro  p le ito  y  
v ea m os qu é es 1*  q u e  debe con s id erar  n u e s ­
tro  g o b ie r n o  ante e l y a  ex p u esto  e jm p lo  
del C anadá. ¿S erán , c o m o  cree  L a  E pocdf 
o b je to  de esa  m ed ita ción  lo s  in co n v e n ie n ­
tes d e  la  a u toa om ía ?  N o ,  p orq u e  lo s  s is te ­

m a s , la s  te o r ía s , en  p o lít ica  c o m o  en  tod o  
s o n  l o  d e  m e n o s , s ien d o  l o  q u e  m á s  im p o r ­
ta  lo s  h o m b re s  en ca rg a d os  d e  p ra ctica r  
aqu ellas teor ía s y  a q u e llo s  s is te m a s . ¡L a s  
id ea s! M uch a  es  su  fu erza  é  in co n tra s ta b le  
su  p o d e r ío , p ero  en ca rn ad  la  m á s  n o b le ,  
la m ás gen erosa  d e  e lla s  en  u n  h o m b r e  de 
c a l y  can to  ó  d ad la  p o r  re g u la d o r  y  g u ia  la  
c o n c ie n c ia  d e  u n  b a n d id o , y  y a  v eré is  q u é  
p e lo  o s  lu ce . B n  ca m b io  o b lig a d  á u n  h o m ­
b re  h on rado  y  de  ta le n to  á q u e  practiqu e  
e l m ás d isp ara tad o  s is te m a , y  y a  v e ré is  
c ó m o  á  pesar de to d o s  lo s  d isparatea se 
co n s ig u e n  fru to s  d e  b en d ic ión  y  d e  v e n ­
tu ra .

A d em á s de  e s to , ten g a  en  cu e n ta  L a  
E p oca  q u e  la  a u to n o m ía  n o  se  d a  c o m o  c a ­
den a q u e  etern am en te su jete  la s  c o lm iis t  á  
su  m e tró p o li. E s  un  m ed io  de  h a ce r  m ás 
du radero  ese  v ín c u lo , p orq u e  es un p ro g re  - 
80  en e l  ord en  d e  la s re la c ion es  c o lo n ia le s ;  
p ero  tras d e  ese  p rogreso  v iene o tr o  fa ta l­
m en te  y  e s  la  sep a ra c ión  c o m p le ta  d e  las 
c o lo n ia s  b ien  para v iv ir  v ida  in d ep en d ien te  
b ien  para  unirse c o n  o tro s  p u e b lo s  m ás 
U e a tifie a d o s  c o n  aqu ellas p o r  c ircu n sta n ­
c ia s  d e  m o m e n to  ó  p or  m u y  esen c ia les  la ­
z o s .  Y o  n o  re cu e rd o  en  la  h is to r ia  c o lo n ia l  
u na so la  co lo n ia , da n d o  á la p a la b ra  su  c a ­
bal sen tid o , q u e  se h aya  a s im ilad o  c o n  su  
m e tró p o li h asta  el p u n to  d e  con fu n d irse  
c o n  e lla  to ta lm en te  y  para  s ie m p re . A s im i­
la c ió n , a u to n o m ía , an ex ión  y  sep a ra c ión  
ra d ica l son  c o sa s  m u y  bu en as ó  m u y  m alas 
seg ú n  l o  determ inan  la s c ir c u n s ta n c ia s . 
C u an do estas determ inan  u n o  cu a lq u iera  
d e  a q u e llo s  e sta d os , fatalm ente lle g a  m ás 
ó  m e n o s  p ro n to , y  hay*que b a ja r  la  ca b eza  
sin  to m a r  p o r  in fortu n io  in m e re c id o  l o  qu e 
a c a s o  n o so tr o s  m ism o s  h e m o s  p ro v o ca d o  
c o n  n u estros  d esaciertos y  nuestras fa l t a s . . .

Y  aq u í qu ed a m os para m añana.
Salvad* *  Caraab.

COM ENTARIOS A  L A  PREN SA
O bserva  un c o le g a  qu e la s m esas d e  a m ­

b o s  C u erp os  C o le g is la d o re s , se van  á c o m ­
p o n e r  ca si to ta lm en te  d e  t ítu lo s .

B ie n  está  q u e  la  n ob leza  
v u e lv a  á  con q u ista rse  lau ros 
q u e  io s  q u e  gan aron  o tro s , 
son  para  q u ien  lo s  gan aron .
L a  h eren cia  d e  g ra n d es h e ch o s  
e n  lo s  t ie m p o s  q u e  a lca n za m o s ,
BO da  g lo r ia  n i d in ero , 
y  e l d in ero  es  y a  v il la n o .

B u e n o , p e ro  bu en o es el a rtícu lo  q u e  
p u b lica  a n o c h e  E l  D ía  c o n  e l titu lo  L a s  
estafas políticas.

A d m íra se  e l a rticu lis ta  de q u e  lo s  fu s io -  
n istas llam an  esta fa  al p rogram a  lib era l d e  
lo s  co n se rv a d o re s .

Y  dem uestra  qu e en  este  c o n c e p to , n o  b a  
h a b id o  ag ru p a ción  p o lít ica  m ás esta fa dora  
q q e  ¡a  q u e  d ir ig e  e l S r .  S agasta , e l h o m b re  
q u e  a b o m in ó  de  lo s  d erech os in d iv idu a les y  
d el Ju rad o , para  robar  lu e g o  esta  bandera á  
la  izq u ierd a  m on á rq u ica .

E l  q u e  e s ta fó  lo s  p roced im ien tos  á  la  d e ­
rech a  con serv a d ora , p ro h ib ie n d o  la  repre­
sen ta ción  d e  L a  p i t i a i  de una reina, y  c o n ­
ce rta n d o  c o n  e l P ap a  la  fórm u la  d e l m a tri­
m o n io  c iv il.

D o n  P e d ro  M artín ez  L u n a  
b a  im ita d o  á  C analejas 
p u b lica n d o  en  E l  H eraldo  
u n a  c a r ta .. .  d e  prim era .
E n  e lla  p o n e  á  Sagasta  
c o m o  n o  d ijeran  du eñas.
Y  E l  P a ís , a l com en ta rla , 
h a c t  á  L u na esta a d verten cia : 
s L a  o c a s ió n  la  p in ta a  ca lv a .
¡A  Biarritzl»2

{ V iv a  la  P epa !

P A R S I F A L .

Oslantam ante inriU dos por e l  seSor U sn e l- 
natlí kem oi tsDldo hoy si gusto de scudir al en­
saya (¿eoeral de la »  obras que se ejeeutarái en 
el eoncierto qae ss  verifieará al dom iog^ p r i i t -  
mo ao el T e t t »  Real j  qae promete t e r  un ver­
dadero acontecim leaio m usica l.

Toda la aapesteeióQ y la  «uriosidad t o l «  del 
pú b licoe»tá  en ooaoear el final del acto prim e­
ro del da W agnec que se ejseatará en
1*  aegunda parta dal pragrtm a con orqaea ts , 
banda de trombaa y  trombonee, esm oanas y eo- 
ra de cinoaenta uífios y  aohenta coristas de am­
bos sexos.

J l l  ensayo general da esta obra, veriScsdo 
h oy  en  presencia d i  ua gran número do maes­
tros y  aficionados, h a  rasultado verdadcram ea -  
te  grandioso y  ha ItsDsdo por com pleto las as 
piraeieaea del d istlngildo auditorio que no ha 
escaseado ana alogioa á la sociedad de coneier- 
to a n ia o a  placo mea ai soQor Maneionelli por 
lo a e s fu rz o t  que htea por agradar al publico y 
corresponder 4  tus eonstantea favoree.

B l final del primer acto de Pani/al ea verdade 
ramente m igioo; resulta de la unión de ooros; «  
de hombree an la sala; el do contralto» y masso 
sopranos aostaaidas por u lgun es tanores, en n M - 
dio; y  arriba, en la aúpala, las voces Infantiles 
eon su timbre un poeo arudo y caraeteriatteo.

Lam atodia: «¡B ienarautarsdoapor la fé , b ie n -  
aventurados por e l um erli, que eom iensaas lo s  
h a josy  termina en laa reglones del teoor, produ­
ce al e fecto  mas admirable, pasa enaagulda 4 los  
tsnores qns la  traamitea ú loa contraltoa, y  ta r» 
mina e s  laa sopraaoB que la  dejan axtlngairss 
suavemente en  la reglóB m is  e lev a ia .

B l axpeetador más Indiferente se sea tiri son— 
m svido al escuehar aquella musiea tan serena, 
tan sloTad», de una onciún tan ferviente y  ds 
ana elocuencia taa magistral, que realza aÚB 
una inatrumentaciÓD m aravillosa.

En turna que e l eonalerto dei dom ingo será o b  
verdadero aeontaaimianto musical.

‘ t e a t r o s '
Bl dom ingo próximo se verificarán en el Con* 

irvatorio ejercicios públicos por loa alam hos d# 
dicho centro de enseñanza 4 las nueve 7  media
■ervatorio «jerelcios públicos por loa alam hos dS

de la maSaos.
(ie ha señalado sata hora en v et do la  d e  la s 

do» de II tarde en que habitcalmante ae cele­
bran estos ejercieioa 4 fia de no privar 4  loa 
alumnos y  t í o »  profeueraa de que ooneurraa al 
concierto del Real.

E s ^ ñ s l
j^SEsta noche ee verifioará ei estreno del eapri- 
ch* cóm ic» aobre critíea dramática, nuevo, en 
tret aatoa. erigiaal del enaloeate autor D. José 
Eekegaray. tltuU do l/a erílieo iaeipUate, al qua 
aort desempeñado por el siguteata reparto: Luisa 
M iorita  Guerrero; GertrudU, señora R evilla ; 
Teresa, señorita Alisado; D. Aatonio. D . Doaata 
Jimóaex; D. Ricardo Calvo, B jrroso, d os 
Manuel Días; Peltez, D. Jové Pérez: Barlque. 
D. Jaime Rivelles, y T elesfoio, D . Feraaado 
C alvo.

E i » r »
Mañana aábado ae verificará en eate teatro, e l  

beoeScla ae la distiaguid* actriz doña Matilde 
Rodríguez Ue Rublo coa un* escogida fuooióa 
q «*  se eompandrá de las aplaudidas obraa 
Loe de m» mujer, Safe, Los demonio* en  el 
enerfo  y  E i primer actor.

E s la v s a
E l tote del eaiailero, apU udlla  bufonala del 

Sr. Oraoés y  del maestro Arnedo, sa pondrá ea 
eeeeQ* hoy p«r prim<sra vea en dicho teatro.

£ a  la  préxlm t semaaa se verificara 1* reprisa 
de la antigua «bra bufa no representada kaoe 
años: Frauckifredo D a » i t  Veneoia.

C i r e o  d e  F m r le l i  
Mañana debuta la compañía da zaraueta que 

dirige el maestro Ceracada, inaugurándeae el 
teatro ce a  las coaocldas obras Lo* eaeeiorat, e l 
K i-h i~ ri-h i y  E l eheieee ilea ce. Ba ésta se p re - 
■eatkrá I* baud* de ceroetas, después d e  eiaao 
masas de estudios, que ejecutará el p »»o  doble 
del tercer cuadro, ae cuya ejecueióa tenem os laa 
m ejores noticia».

p r e c e i m í e s m a l
B! ¡ruu! es indispensable i  cuanto» quieres 

observar e l cumpUmiento de dicho precepto, d  
tom ar después de esd s comida ó  colación una 
eoplts de |reu! Da asta modo el estómago no ee 
denillta y  se atienda debidamente 4 tan sagrad» 
daber.Ayuntamiento de Madrid
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El nuevo Obis]:o de Jaca
1^ — h.

H a j  en el Real C o l^ io  der’̂ scoiia l nn distin­
guido cuerpo de prcieaores A g a t in o s , que hon­
ran la ilustre comunidad i  que pertenecen y  á la 
patria en que han nacido.

La iluatracicn qfte 'poselé'ü, la Virtud de que es­
tén  adornados y  e l celo que tienen por la ense­
ñanza son cansa de qne cada día adquiera m is 
crédito aquel establecim iento docente, del cual 
ha eido hasta «hora Tice-rector el M . R.■Padre 
F ray  José López Mendoray Obispo pressotado 
para la Sede de Jaoa.

Sencillísimo en au trato, el P. López, c a r iñ o »  
con todo e l mundo, profundamente religioso, 
•rador elocuente y sabio canenista, fué en aquel 
Colegio uno de loa maestros més queridos por los 
a lumnos y  por los padres de los miemos, y por 
eua compañeros y  superiores, dejando alU un 
vacío muy difícil de llenar.

En las horas de recreo de loa colegíales, cuan­
do recorría loa grupos que éstoeform aban,siem ­
pre para dirigirles alguna frase afectuosa, era 
saludado con respeto y admiración.

En las reuniones intim as, entre sus compañe­
ros de enseñanza, cuando e l P. Valdés, con su 
profunda ilustración y  au discreta frass, le  pedía 
que le  asesorase en algún arduo negotío, caande 
e l P . Blanco, con  |u viveza da Isgeaio y sus 
siempre eruditos rasgos solicitaba de él un con­
sejo ; cuando ei buenisimo P . Fanlin, en sus j us* 
tos entusiasmos por laa ciancias, pedía ooncurso 
a l  P. López para obtener algún pedrusco 6  alga- 
na máquina para sus gabinetes de Física é  His­
toria Natural; cuando e l P ‘ MulSes, con  sus b «- 
Uas y  estimadas genialidades lite rtóa s , preten­
día de él alguna crities para las mismas, y e l  
P . Tomás alguna advertenola psra sus oompeai- 
clones musicales, y  todes las demás respetables 

Padres sus observaeisnea estimadas y pradentes, • 
e l P .  López, siempre con la  sonrisa en los iábiesi
la  bondad en  el corazón y  ia  slnoeridad eo los 
actos, complacía á sus hermanos en la  Orden.

Dia vendrá en que hablemos largamente do 
los Agustinos del Escorial que tantos servicios 

prestan. H oy solo noa concretáramos á extractar 
algunos dato* bibliográficos de un artículo que 
publica el Soletin Ojtéial de esta diócesis:

E IM , R . p . M iestro Fr. José López Mendeza
nació el 4 de Febrero de 1848 en ia villa de Frías 
Diócesis y  provincia ds Burgos.

fiu spadrea .D . Pedro López Mendoza / ‘doña 
J o « f a  Uarcia, resonoeidoia en Frias pór su 
ejem plar conducta y  profunda piedad, dieron 
una esmerada eduoairiiia socinl y  rell^osa á su 
h ijo , que desde m uy niño adquirió con gran 
•provoehsmiento los primeros cou&cimientos 
oieBtificos, quo afirmaron después su claro talen- 
t o y  la so ltd e zd e ju ie lo .-

E n 9 de Setiembre de 1808 tom ó Fr, José 
hábito de los hijos de San Agustín  en al referido 
Colegio Seminario do Misioneros de Tailadolid. 
Profesó después d o  su noviciado en 1807, •si­
guiendo sus estudies filosóficos, y  completando 
los  teológicos con mayor aplicación y  aprovecha- 
sC ento.

Terminada brillantemente sa cerrera literaria 
y  eclesiásticB, fué nombrado L ector de Sagrada 
Teología, explicando Prima y  Vísperas durante 
cuatro años en aquel Colegio, modelo de Semi­
narlos y  de disciplina regular.

Dn 187J pasó t  Roma por disposición de sus 
■uperiores á estudiar Derecho fcivil y Canónico, 
•btaniendo el grado de D octoren  esta útthna fa­
cultad, que conoce profundamente, alendo con - 
«iderado como uno de loa mejores cononlstas ije 
España. Hace años que la impoctaobe sección 
«anónloa de la célebre «Revista A gusthna» co­
r r e é  cargo del sabio P . López, en la cual ha 
dilucidado ouegtkmes de sumo interés é tmpor-. 
tuncie. . “

En 1880 fné destinado al gran Colegio do es­
tudios superiores de Sadta María de la T ld , pro- 
Tlneia de Burgos, en donde los jóvenes angnati- 
Blanoa hacen profundos estudios esctiturarloe 
y  teológicas. Mientras e l P, López explicaba Tes- 
log ia  D ogm ilica  y  Cánones en aquel Colegio, 
qne ha dado á la Orden tantos aábiot é ilustra­
dos religiosos, ae dedicaba en tiempo do vaca­
ciones á dar misiones per los pueblos y  ciu­

dades.
E s  predicador fecundo, d e  fa cK y  elocuente 

p » l» l» a ,  aotrido d e  doctrina. s « i l» o  y  tierno en 
la  expresión; y domina el campo de la teología 
y  Sagradas E scrituras.' Siempre evangélico en 
c u s  sermones, siempre apostólico, es oido con 
•reciente afán por las fieles de todas ciases y  ea- 
tegoriaaqué vaa en p e sd e  el, ávidos de sagra­
d a s enseñanzas.

Bn 1855 Jos Prelados de lá Orden le nombra­
ron subdirector y  Director espiritual del Real 
C eícg '.odei Bacotial, c o y o  hútitn to  de ense­
ñanza corre á cargo, de la Corpflrapión A nguslI- 
Biana.

Desempeñaba además aotaslm eate ’k iie léses  
d e F ilc s a f ia j  Francés del referido Colegio. E l 
páJfito  y  e l confesonario del S ea l monaetsiio

d e l Escorial, ban estado constantemenoe ocupa­
dos por e l P. López, infatigable, com o siempre, 
en eÉtoa' Sagradb'S nÜDlsterloa.

Es predicador de S. M. y está condecorado 
por k  Sagrada C on gr^ ación  de Obispo* y B e-, 
guiares, á petición det General de, la Orden quo 
reside en ei Escorial, q f »  con e l ^ u !q  de Maes­
tro en Sagrada T e o lo ^ ,  distmclón concedida 
Bolqá los  mCa-eminenáhé rellgidsoB de la Orden.

Oomo el espacio de qu e disponemos no per*' 
mita mayor am plitud á estes apuntes, los ter­
minamos con ol propósito ds ampliarlos más 
adelante.

CRONICA OFICIAL

G a c e t a  d e  S fa td r ld

L a de hoy eontisse entra otras las siguientes 
disposiciones:

Gracia y  Justicia. —Cuatro reales decretos de 
indulto.

ifarÍM S.—Real decreto eoncediendo el pase A 
situación ds raabrra al eontnlm icante de la A r­
mada D. Jd séM u tin ez Carvajal.

—Otro instituyendo la Real y  militar orden 
naval de María Cristina y  aprobando el regla ­
m ento por que ha de regirse dicha orden.

— Reglam ento á que ae refiere el anterior Real 
decreto.
. Jbffkieda.—Real decreto concediendo nn cré­
d ito  extraordinario de . 12.837 pesetas á un con­
cepto adicional del cap. 7.*, articulo único aQas- 
tos diversos de sanidadi de la sección 8 .®, minis­
terio de la Gobernación.

— Real orden confirmando el fallo de la D iree - 
elóp general de la Deuda públúmqus desestimó 
^a instancia presentada per doña Micaela Sodea,- 

sobre reconocimiento de una carga da j o s -  
t i c l í .  ' ' ■ ’

F ftrsm sf.—R eal orden destinando 59.000 pe­
sos á iaaánatrneción  qe un sepulcro en  e l czn - 
eure de la  catedral de la Habana, dqnde ee han 
de  depositar los restos de Cristóbal Colón.

— Otra resolutoria dei expedieoto promovido 
pdr el profesor de Instrucclén primaria D . R a ­
m ón Uarib, en solicitud de que se la confiera la 
eM oelasuperior de fo n ce  (Puerto Rico).

— Otra desestimando la  inataocia presentada 
Por D . M®g:in Font para establecer una red tele­
fónica en Cleofuegos.

CONSEJO DE M IN ISTR O S.
Ampliando las noticias que dimos anoche en 

nuestra últim a edición acerca d«l consejo de mU 
Bistraa celebrado ayer en F a la c »  manifeatare- 
mps que e l discurso del Sr. Canúras acerca de la 
política extranjera fué breve: alguna ligera con­
sideración relativa á la política de Italia, y  unas 
impresiones optimistas det resultado del viaje de 
la  emperatriz Federico á París,

A  continuación el señor Cánovas d ió lectura 
d e l proyecto da mensaje de la corona.

Confirmando nuestros infermes, en .¿j ae con­
tienen las cuestiones y  puutos priacipales s i­
guientes.

'Propósitos que el gobierno abriga de  respetar 
laa libertadas públicas sancionadas por las leyea 
vigentes.

Conservación de la s  relaciones de armonía que 
existen con el Snmo Pontifica y  las demás na­
ciones.

Be consigna además la  necesidad qua ha ha­
bido de denoBciar los  tratados de comercio can 
m otivo de la  nota francesa, y e l propósito de ne­
gociar otros con todas las naciones, partiendo del 
resaltado de la  iqformae.ión aranesiaria. Tam - 
j}ién se declara y  justifica que la situación, del 
(Tesoro ex ige  una operación de crédito. E s decir, 
que habrá un empréstito.

En la parte destinada á Ultramar se promete 
la  reforma electoral para Cuba y Puerto R ico, y 
8B dá cuenta de k  conversión de la Deuda ds Cu­
ba, de la situación eeonóm ieade las Antillas, de 
los  proyectos'para remediar esta situación y  de 
los trabajos que se están haciéndo para abrir el 
m ercado de los Estados Unidos y etros é nnestros 
prodnetos aatlllanos.

En lo  relativo á ia politiea interoaeionaJ, se 
consigna también el éxito de nuestras negoela- 
eioDes oon Marraecos.

Se habla, en lo  referente á Fomento, del pro­
pósito da alentar en  lo posible las obras públicas-

Sa promete la reform a del Código penal y otras 
importantes respecto á Gracia y  JueSicIs, y  en lo 
que ae refiere si ramo d e  Marisa, la reorganiza­
ción eom pktadel treba jode los obreros en loa ar­
senales. y la  morillzaelóu de la escala activa 
abtiéndo la de reserva, reforma que sa impone 
cada dia m is, y  que Uende á dejar satisfechas en 

'ia  medida de lo posible las juntas aspiraciones y 
e l noble deseo de no llegar á loa mandos superio­
res en una edad poco apropiada 'para k a  fatigas 
j  penalidades de ia vida de mar.
' Acerca del ramo de Güerm, so expresa el pro­
pósito de hacer nna ley de pensiones, elevar el 
aneldo de los oficiales y establecer k  lustracción 
militar obligatoria y  una nueva diviaioa ternte- 
liat.

Por últim o, se prom ete Ja.reforma de la ley 
municipal y  provincial.

L a combinación de senadores vitalicios tam­
bién fue aprobada, hoy se firmarán loe decretos, 
y  de qllos daráse cuenta en la reunión de las 
mayorías.

C oifiim anse nuestras noticias; en la lista no 
figura ningún liberal. Aunque [todavía guardan 

r eserva, pnedefi^onsideraise eomo seguros los 
si guias tes nombremientos..

S re s . D u r s n y  tés , Menú y  Zorrilla, general 
Pezuela, marqués de Francos, Fablé, general 
AzeúrrB¿{B, tfzqspde doC ppipo Grande, marqués 
de L oring, barón de More, csnde Yelle, marqués 
d e  T-tire«,-M<»eelvei m erqnesesde LarieSi-Aget- 
la r  de C ampóo y Hoyos, Esteban Muñoz, 'oondb 
ideHeredia Spincda y  Bayo (tí; Adolfó).

La reina firmó e l nombramiento de almirante 
d é l a  arm adaá A v ó r fie D . Guillermo Chacón, 
loa decretos admitiendo la dimisión del goberna- 
'd o r  civ il de Madrid al Sr. Sahcfie'z Bedoya, y 
n ombrando para susiitulrselé al general de a r- 
tllleria de la  armada D . Gaspar Sáldedo y An- 
gn ia n o ,y  otm :iunnbcu>do presidente dél Sena­

do a l Sr. Mertinez Campos, y  vieepreddentes ds 
aq mel a lto  euerpe, por orden correlativo, á -los 
s añores duque de Sexto, conde.de Torrcanaz, 
m  arq'uós de San'Carlos y D. Emilio Bravo.

Bl-ministfo de la Gabernscióa puso á la firma 
varios decretos de  nombramientos dcl personal 
que h q d e  desempeñar.el servicio do los  cables 
tendidos entre España y  Africa, y  el de Gracia 
V Justicia otro de-indulto de pena de muerte 
concedido a l reo'^tiegO Sánchez, condenado por 
k  Audiencia de Granada.

Hablóse también del ceremonial relativo á J* 
apertura de Ua Cámaras, y qu e será el mlsme 
qu e de costumbre.

AI acto aelstiráñ, además do Jaregeoto, e l rey 
niño y  ta infanta Isabel.

Reuniéronse después los mlolatrós en la se­
cretaría d o  Estado, oxooptó el Sr. Isssa, quien 
persuadido de quo su concurso nó ee aeceáatió 
para nada, se marchó i s u  domtoliie.

E l objeto del coDsejlllo fué examinar e l pro­
yecto de fallo del gobierno oa  ei arbitraje que le 
fu é  encomendado respecte de la cuestión de 11-  
m itoocntre  las RepúWleas de Cotóm bk y  V ene-' 
zuela, . , '

Después de aprobado e l  proyreto, aa radscta- 
ron ios correspondientes despachos, en los  que 
se da cúeiita da lo  resuelto i  las partea Intere­
sadas.

Otro de los  asuntos tratados fué acordar el 
orden de  lae reuniones iJo.Jas mayorías de las 
Oámarsa y  dealguar la candidatura de ia  mesa 
del ÓoQgreso.

Hl ¿oblerno propondrá esta noche psra las v i-  
cepre^deneiaa á Jos Sres. p a ñ r ík ,  O'irdenás 
(Don Josój y S án ch e*  Bedoya; en este orden y 
pare iaescretariaa á  k s  señorea marqués de 
Taldeigleaias, cendes do X*reoo y  d e  k  Oocza- 
na, y  probablemente a.l Sr. Burgallal (D v G abi- 
p o ), paes se trata dá presentar cj^ndidatuca c e -  
rreda, siempre que ksoposricioúBs persistan en 
aspiiM  á dos de ia s seoretarlae.

L os presidentes de las eomisiones d e  mensa­
je , a c ta sy  presupuestos seráa b e  Sres. L ina­
res E iras, D snvik  y  Navarro Reverter.

Poblble ea que 'el Sr. Cánovas diera un avan­
ce del dlsódrsó q «e  prohuBciará es ia 'iio c lie , y  A 
la  TOS que eomunicará algo de lo-que e i señor 
P ldsl se proppae deeíi eb  su disourao de gracias'

POR TELEGRAFO
R u l z  Z o r r i l l a

B ia r r ií jy q .— Ayer llegó  i  esta villa  e l señor 
Raíz. Zorrilla accimpañsdo del señor G úard  .de 
la  Rosa, hospedándose éá el hotel '.de la señora 
deB u shen ta i.

A lgo m is  tarde han llegado loa señores Gil 
Sanz Izquierdo y  Catena, y  varios republicanos 
vascongados que deseaban saludar al je fe  dé los 
revolucionarios eapsñóles. .

E l gobierno francés ha enviado un domísárla 
especial de poliei».

£1 señor Rniz Zorrilla se muestra muy reser­
vado con todos.

U o m la n g ;e r

Brusela» 31.—M  gobierno francés ba dado or­
den paia qua sea vlgUsdo e l ex-general B ou lao- 
ger que resida en esta capital y  sn oreó que pe­
dirá y  ebtendrá la expulaióu del territorio belga 
del célebre agitador francés.

Eioei o b r e r o s  I n g le s e s
Landres 27. —Ha causado muy b,¡aen efecto en­

tere loa obreros la  declaración del Gobierno de 
que estaba resuelto á nombrar una comisión 
parlamentarla que estadio el m edio 'dé proteger 
á los obreros contra k a  exágeaclas les  patro­
nos lo  qua oontribuiiá al mereolmlento del oo - 
Qiallsmo.

F o ls o  r n m o r
Paris 27 .— Bl gobarnader del Seaegal telegra- 

fia desmintiendo en absotate la noticia de ha­
berse prssm ^ dtf en aqaeUa reglón la  'fiebrs 
amarilla.

I . a d a  p ó r t u g m e s a
Lisboa 27.— El Gobierno ha firmado un contra, 

to con varios b.enqueros para consolidar la D eu­
da flotante bajo la base de la explotación del ne­
gocio dal tabaco. '*

E l  e ó l e r »
Roma 27.— Escriben de A lepo (Sitia) que ali 

eatún coctinuam cate aiarraádos por el cólera 
parque aunque desaparezca por com pleto, reepa, 
rece en la hora menee pensada.

D i s t l n c I ó D  
Paris 27.— Las señoras Molembedka y R ick - 

m els, hermanas de la  Caridad en el hospital de 
Santa Isabel, de Amberea, han Sida condecora­
das por el'Rey Leepoldo II oon la Cruz cívica do 
primera clase por sus extraordinarios servioios á 
los  pobres.

Q a e r e l l a
Brutelas 27.— El párroco’ Jambas se ha qn e- 

re lk d a .an te  los tribunales del diceotor dal pe­
riódico L'Opinien Naíionale, pot haberle calum ­
niado con m otivo de un enterramiento fuera de 
lugar sagrado. L os Jaeces dieron k  razón si pá­
rroco SB su sentoncia, y el Courrier de Bruxellss 
aconqejs qne Imitan Is conducta de.dicho p ir r o -  
ce i  todos los qne se vean.injurisdes por a lgún  
órgano de la prensa.

P e r e g r l n o o l a n e s  
B erlin Z l.— Za  Junio saldrán 300 peregrinos 

de distintas elndadss de Baviers, eon dirección 
al santuario de Nuestra S ^ ó r s  dé Lourdes. L a 
emperatriz d o  Austria prepare también su  viaje, 
á Jerusolem, donde pasará k s  fiestas de ia  Se­
mana Santa.

1 . a  « IJ n lA n  I b e r o -A m e r lo a n a z

L i  jn ata  directiva de !a sociedad Unión Ibero- 
Americana, creada para conmemorar con la po­
sible brillantez el cuarto centenario del desCn- 
brim lento de Am érica, ha solicitado dol minis­
terio de Hacienda, para ateider.á los gastos, qae 
origine el propósito de sa creación, se le pernu- 
ta  celebrar, con carácter de utilidad pública, 
y  en unión de la Lotería Nacional, tantas rifas 
c  orno sérteos verique ésto hasta fin de 1892, oon 
btlletesá  peseta y premios en metálico qué no- 
e x cé d s jid e  e.OOO; en e l onde, de .conseguir dona-' 
t iro s  de  efectos que excedieran del valor de los
4.000 pesetas, para rifarlos pedirá aatorizacién 
si tuviera que elevar e l precio dei bl lete , satis­
faciendo á la Hacienda por anas y otras rifas si 
im puesto de 4 p p r 'iq O y-d e l timbra, en conso- 
BK&eís oob lo.que dispone e l srt. ^®.del decreto 
ley  de 20 de.A btU  de .1 8 7 5 /8 1  .178 de k  ley .da 
31 de D¡ciorabre¡de l8 81 ,y  sometiendo toáoslos 
pro'cedimiectos á las'dispósíciones vigentes.

Por el referido departamento, en Re*', otoén 
d e  14 del Bctual se ha acordado k  autorización 
pedida, en la Inteligencia de qae caducará en 
Diciem bre dq 1892, s i  antes no hubiere precisión 
de anularla pars poner á salvo de cualquier psr- 
jú i^ o 'lo s  intereses del Estadoi

N O T I C I A S

— En la cárcel de Menreea han Inglesado dos 
mujeres, veeloss d e S s fle n l. acusadas de haber- 
dad» m u site  o, ana anciana, suegra de una de 
e ik s ,  7 á quien estaban cu'dando por encontrar­
se gravemente enferma.

— Por no resultar nada contra é!, ha sido 
puesto en libertad Mariano Vega Halconero, de 
quien se sospechaba qae fuese autor de ns e s -

— El m artes se produjo un horroroso incendio 
en e l eoovento de Reales Descalzas, de Jaén.

L os desperfectos 'ocúrrldcs son de bastsnté 
cossldaraeTén, sobre todo en eJ tem plo. Laé lidá- 
gsnes de los  altares están com pletam ente enne­
grecidas, ssi com o k s  colgadu ras, cornisas y 
escudos.

— En C astilla  la T ie js  empieza á inspirar se­
rios te m o re s  el estado de Jes serábrados' per la 
perslstenota del temporal frío y  de fnertea hlei- 
los, quo ha consumido k  poca humedad q t »  te* 
n ian ia s tierras d e ten lea d ok  getm inacióay el 
idesarrolk  de k s  plantas.

Los campos presentsa un sspecto desclador, 
siéBda difícil distinguir los sembrados de los 

barbethés. ' -
P o r  esta causa ha subid* algo ea bl últim o 

m es e l  precio de los ganados.
—Ha sido lom brado ereaieta gener»! de la 

reviaeia da Málaga, por acuerdo uaáoimé d s la  
'iputseíón e l lauread* psetam alsguoño D. Nar­

ciso DifrS'de Escobar. -
.—P ara Ua fines que procedaó á la graclAde 

Indalto de peaas ds muerto qae S . M . acoetu a- 
bra á eonseder e l dia d* Y íeraes Sap^), en el es­
to  de la adoraeíéa dé k  Santa Cruz, se h t . dis­
puesta pbr el m inistério de la Guerra que al éfi 
s ig a co  de 1»8 d is ir ltis  m illU tes d e l e  Península 
Islas Boleares y  Canarias, á  cnmandaitcia gene­
ral de Ceuta, exlsteu causas en  Isa qi.m se h x -  
blerea díotado seatencias de m u erto ,,se envíen 
con toda urgencia s i  CóasqJ* bupceme dé U né- 
rrs y  Marina, 7  que eate s ito ’ euerffó, con ooho 
dias por lo  m a ios  dé anticipación i  dicha festi-

Ayuntamiento de Madrid



idad , remita al mlnieterio, ioformadas, Udaa 
aquellas causas^ en las que íu b iere 'feca iiío ’ sén- 
tencia firme de pena de m uerte.

— La hija del gnardia Rajo, que murió atrope­
llado por un carro en la  calle de San Bernardo, 
haiagreeado en el asilo colegio d&Santa Ccaz, 
eatablecldo en Carabaaebel Bajo^

Anteayer y  ayer se ha viat» ante la Sala pri- 
m era'del Tribunal SupNmo us iaipoi^lante p le i-  
to In coado de Junio de 1*T72 j or el entoaces du­
que. deSVillahermoea contra la  ciudad y Casa de 
ganaderos de /^aragsza sobre dominio de.los ex ­
tensos montes delC ^stelU rde a q u ^ k  provlacia.

A l  cabo de más de un siglo han llegado los 
autos al trám ite de segunda suplicación, recur­
so  áltlm o que las antiguasleyé^cedsódian, equi­
valente al de casación que otorgan laa ds proce­
dim iento vigentes.

L<M letrados Sre». SUvela (D . L . )  CHI Bergaa 
7  Girauta, defensores lespeetlvam eate !d e l dh - 
que. Casa de ganaderos y ayuntamiento de Za­
ragoza pronunciaron notableaoraelones foreqses.

L a  Sala , extraordinaria componíanla diez ma­
gistrados, presididos por el que lo  es del Snpie- 
prem o de Justlcis.

~ L s  autoridad de Monzón ha pedido al gober­
nador civil de la  provincia da .^oitevedra qne 
haga retirar de los puntos próximos á la fronte­
ra  portuguesa á los revoluolonarios, que están 
siendo objeto por parte de sus compatriotas de 
agasajos y  manifestaciones que no agradan poco 
n i tpnoho á la referida autoridad lusitana.

gobernador de Pontavedra had.ade las ór* 
danés necesarias para quo los portugueses q,ue- 
dea'eom placidos.

-í-B icea  de Granada que anteayer lleg ó  á w» 
doa le ilio  de la  plaza del A lam o e l joven  José 
HM girejú Linares, de veinte años de edad.

D icho joven , «u e  per.ls que asegu ra-!»  vooia- 
d a ^ m slte a ta b a  con freen’eneia 4  sa « a d r e ,  al 
llegar anoche 4  su  casa acom etió de imptovieo 
i  la  misma eon un efauzo que llevaba, ÚMhaán- 
dole una ^rave horlda en ol lado izquierdo del 
vientre.

La infeliz murió media hora daspaéa 
— Haeeltinoa días que 4 coBaeeuqtiel^ de Ip en- 

fe rm e d a iq u e  viene padeciendo el secréíarfo ”í e  
la  Casa de Moneda de Madrid, D. Manuel José 
Moñino, ^  ve privado de asUtir á . ^  dospachu 
en  aqoelpentro oficial. >  ̂ •

Mucho feelebraremcs e l pronto resrablecimioB- -  
to d e  nueptro querido amigo y antiguo y  celoso 
funcionario,

^ P eriá flicos  recibidos da la Habana comuni­
can ponnnnores de la muerte de varios bandidos 
en  el puerto, suceso que ya dimos noticia. La 
versión más com pleta es 1« siguiente:

Habiendo tenido eonoclm iecto e l je fe  de la 
zona Sur de la Habana de que varios bandoloQoe 
iutentabajt embarcaras en e l vapor español Bal- 
i o » t r o  con étob je ito  de salir'de ¡a  i j a , -
4  com paíkdos de algunos familiares, ss toma­
ron por M  policía laa precauciones necesarias" 
para la  detención de ellos, y  heeha realsteneis 
« n  e l acto de aprehenderlos á bordo db! referido . 
v»por¿ que se baria á la  mar para GJoIóí y 'esoa- 
las, hubo que haoeriss'alganos disparox, huypn- 
d o e n á a b o t e  v sr lo sd e ln o  ban d id os;4 lo r q u e ' 
8 ígui<^ente de la guardia del cañonero.CbsoÁs, 
y  b l  alcánce se reslstieroa, hacieodo fue­
g o , cc^testando inm ediatam entela trepa d u la , 
mákrii» de guerra.

Resultaron muertos en e l bótq y  4 bq^lQ del 
BeXdomero Iglttiat, Domingo M ontelongo y su 
hcrm pno -Ramón, Eulogio R lvero y  su-hbñflano 
Pedro y  Francisco Delgado,

S u f^ r o u  heridas en la refriega dos guardias 
d e  orden público, y  fué detenido otro  ladividuo

4 —i       . .1
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r o t a b a  Iqs aDguetiaa de aquella noche; eotoya  
decidor, oportuno, habló de montar 4 caballo, 
d e  («correr el jw ie;. porque lo  cierto es  qae 
queria ocupar á Gastón, entretenerle, disuadirle 
ó e  su propósito d e  ver 4 Tslentina.

Pegsaba demcktrarle'qh'e sqnella entrevista 
« ra  ^ tera m on te  Inútil, embarazosa para él y 
pelIfroBa p»ra ella. Y lsn  cuañio S^las’ílhhJaBÍ- 
s i G»stón insistía en recobrarlas, él se ofrecfiría 
á  hacerlo en  eu nombre. ¡Bn efecto, nadie m e­
jo r  que é l sabía dónde estaban las alhajas!

No tardó en r e e « o c e r  lo  iá&tll de aus espe­
ranzas, de eue tentativas. . - 

Gastón le  d ijo  uu dls:
—-gN ovabes q a «  hV escrito?

que huía con loa bandidos, pero^qae no bizo 
fuego. • -

E l juzgadp.de Marina sa constituyó en el ca­
ñonero Gtsoha, dbnde continuó las düigecciaa, 
disponiendo la detención de la esposa de Monte- 
lopgo, que fué conducida 4 tierra en un bote.

En stTos d os rentólc^doa por la lancha de va­
por Feral, fueron trasladados lo^ cinco cadáve­
res, desembarcándolos, por el pescante de la 
Punta, en  cuyos «plrededores Igíbia un gentío 
inmenso.

Bu el carro,4e Neeroeomio, y custodiados por 
ocho g i^ r d la s 'd e  oyden público á.-caballo, un 
sargento y  un oficial ae treaiadaren, por últim o, 
los  cadáveres al cementerio de Colón, con objeto 
de qne ae Ies. hiciera la ccg.re^ondiente autop­
sia por loe m édicos de Marina.

B a la  reunión que celebraron los siadlcos de 
loa geemios de beber en la noche del Ignea, para 
traJAr de'Bohoitir del ‘ayuntaaisnto lá-vebaja de 
la tarifa de oensumoa, acordaron celebrar atra 
más ámpUa en la aoohe d e  hoy vieraes, á 1 as 
ocho, en el loca l de la plaza del Carmen, hú-  
m e r o 'l ,  piso segundo, centro, 4 la cual invitaron 
4 los , B Indicos de lc «  articulos de com er, beber y 
arderi con  sbjeto de darles lectura de la Instsn- 
cia redactada por el Sr. Pulido, y  proceder ju n tos 
á realizar loé trébajog que sa consideren necesa­
rios i  dicho fia.

Los individuos designados pueden darse citu- 
doacon  cata sueldo,

B O L E T I N  C O M E R C I A L

Salamanea 24 de Rebrero de 1891,
L a situación de este 'm ercíáo.en  e l día de la 

fecha es la  siguiente:
T rigo.441 l [2 is .  las94.1ibrasen la  estació.n, 

oenieno áSO id. id .; cebada 4 2 9 id . id .; algarro^- 
bas á-28 id : id .; cub ón á 30 id. id ,; garbanzás de 
80 a 200 id íld .fgú isa n tse  4 88 id .; h erloa d e  ♦ ,*  
á I41 ¡2r8 . arroba en la estación, con  saco; É .  
de a J4 idi id . ;^ /  d j  k *  á 12 1[2 W. W, '  

HarUÍlllev cabe& olagy saiyadillo uo hay e x i^  
tenoUs. ¿

No'duf-kvora^ler^ra los  ■sembrá'dos y  p a s t^  
es e l tiempo que está haciendo, sucédese loa díris 
con tiempo despejado y_temperatura eálida qtfb 
eetá perjudtzaudo m o ^ e . - 

Las ventas de trigo aotlvas y loa precios 
m es con taBdancia á elevarse más.

L as salidas por fbxrooarril en  la  úliim á se­
mana han stdó de auós cuarenta vagones.

las (Lqóo} 25  de Febrero de
IS91.

Tiempo buen», pero sin llover.
Regulares vendedores.
L es precios tienden 4 la alza y  hoy han entrar 

‘do uéaé 609 fa tb ^ á  de trigo.
Lqs precios de. hoy. app:

> '
Trige, 4 45 rs. fanega; eenteno, á 35; cebade^ 

á 36 ; lentejas, 4 48; avena, á 24; alubias, 4 CQ) 
garhanzes auytrtorev.'M 'W ; 14.'’ regulares', á  96; _ 
Idem medianos. í  ‘ o; habas, á 48; muelas, |á 45; 
harina de pf^mey^ 4 45,50 rs. arroba; id . de se - 

1 guada, 4 14,60; id. de tercera, 4 13,50; salvado 
‘ ■de'primera á fanega.

Patatas, a 4 rs. arroba.
A ceite, 4 60 rq>, id.

-T ino tinto de-la tierra, á 20 rs. cántaro. 
Petróleo, á SOjZs. lata.
CsrdÓB al desfdts, á 75 rs.
Villada (Palenéia) 25 de Febrero de 1891.
L a c«Bscha-se presenta n u la .
Tiampo eecp y  da hielos.
Muy pocos veadsderes.
M uy óóvtaa existencias.

Lula se estrem oció, y  aparentando sorpresa, 
preguntó:

— E scrito ... ¡4  quién’
— A ! puis, 4 Lafcurcade, pura que me diga e l 

nombre del marido'de Yalentina.
—¿Sigues p en u q d o  en ella?
—S í.

.— ¿No renunciás 4 verla?
— No.
— ¡Ah, hermafie!' ¿No reflexionas quo la qne 

amas ea m ujer de otro, madre da familia quizi? 
¿Consentirá en ^ r j jt ?  ¿Sabes ai vas á emponzo­
ñar su vida? -fi
. - - B s t o j  loeo,1¿sn  lo sé; pero por nada pres- 
elndlre de esta tácnra.

E sto Isé  9(oho-’cen tal resolución, que Luis 
comprendió q u e ^ o  habia medio de insU.tis-

álgBió.octH Íán^(e, en apariencia, de expecñ- 
oiones do rtícreq^:p7ro en realidad atento sólo á 
'a s  ca.rtaa qu e '^ ligsba n  á la  casa; sabia á la  
hora que venia 93 lartero, y  por casualidad ea- 
4^j)a siempre eri et patio para recibirlas, ó 
aóbao estaba afjsente con eu hermano, sabia 
dónde se depositaban y corría á inspócaionarlaa 
en cuanto llegaba.

Su trabajo co fué inútil; al domln^e'blguiente 
distinguió'eutre laq cartas nná con e l sello  del 
B e u ¿4 lra .

Guardóla en sn  bolsillo, y  au n qu een -u qu el 
momento M d bp om au  á montar á eubaUe, en ­

Los la b r^ ores  muy ajarmudo3,.,8in qqerer 
"venAcr*? ningún precio.

Loa precios a l detall tienden á la  alza y  rigen 
los siguientes:

Trigo 4 42-60 y  43 reslealus 92 libras;'centeno 
4 31 reales fabega; cebada 4 30; algaarobas á 34; 
yeros 4 44; aveaa á 28 y 27; harina de primera 4 
15'25 reales arroba; Idem de eegunbaá I4‘25; 
Ídem de tercera 4 13; salvado de primera á 22 
reales fenegs; idsm de segunda 4 17; iáem de 
tercera 4 15; ídem cascarilla á 12; pstutas 4 5  50 
reales alcoba.'

S n  e l mercado de ganado -bastantes veadade- 
roa y  pecas traoaacciones por -causa dal m al 
temjiorat, ó sea per falta dé agua.

Árdcalo (Avila) 24 de Febréio de 1^ 1 .
L a  situación de eate mercado .«n. el dia de la 

fecha, es la siguiente:
Trigo, 4 42 re, fanega; eenteno, i  80; cebada, 4 

30; algarrobas, á 26; garbanzos de 190 4 180; ha* 
riña de primera i  16 li2 ; id. de segunda á 16  ̂

Á títrga  (León) 24 de Febrero de 1891.
La aitaaeién de este mercado an el dia de la 

facha, ea la siguiente:

U L T I M A S  N O T I C IA S

l l e n i i i o n e s  d e  l a  m a y o r ía

Esta soche,-de nueve á done, la  eelebrariu en 
lossa lon eu d e  la Preeidensis, y mañana, 4 la 
misma hora, lo har4a !qb senadores.

Como es  costumbre, esas reuniones empezu- 
láú con un  discurso del Presidente del Consejo, 
y á eontiiuaelón serán deslgnaóoslcfs Individuos 
que han de .formar tu mesa de la  Cámara ^ p u -  
lar. Bl eaódldate 4 la presidencia dará la »  g ra ­
cias, se distribuirá dulces, o p a s  y  cigarros, y  4 
«usa.

Ej»  d e l  C e n s o .

Beta tarde, á la i'se lS 'y  cuarto, sé h a  reunido 
la ponencia de la Junta'centrat censo com ­
puesta de los Sres. Sulmefón, Elduayea, Bala- 
guer y marqueses de la Vega A rm ljo y  de Sau 
Carlos^ y  escargada dé examinar las protestas 
electorales empezando á.desem pañu su  «M ne- 
tido. '

B r a u l l .

Ayer, ha tomado posesión e l nueyo presidente 
de la  República del Brasil procuficlaxisio' pala­
bras de nobleza y rectitud en U  recepción diplo­
mática. .. .

F ir z n a  r e g l a

Hoy ha firmado S. M. los decretos que maña­
na pubBcará La Q-acets, nombrandp los' aqnudo- 
res vitalicios cuyos nombres j  a con oteb l lector.

n i o e v a v i a

El gobierno portugués ha abierto la circula­
ción  por e l  puente de 'Yuqueire entre Bspañn y 
Portugul.

S e s i ó n  m a u l c i p a l

Se ha celebrado esta tarde dn dos y  media 4 
ein co ein que haya ocurilde cosa alguna notable.

Han pid6 despachados m uchos de los asuntos 
puestea en la  orden del dia, relacionados algu­
n o s  de ellos con la  urbanización del ensanche.

A l term inar-la sesión, los co n e ja le s  fueron 
obaequiadcl'cfl'ff tíulées y'ífíñSft por los  rnaceros 
de la 'V 'ljlsique ceiebran^l docqlnw , en les Je­
rónimos, |i fiesta de su patrono e l Santo Angel 
de la Guarda. .•

E n v i a j e  d é l a  e m p e r a t r iz

A  las'dlea ^  laym fiana )■& Salido de Paris

contró p r ^ x t o  para subir i  su cuarto y leer lu 
carta. '

B a efaclih, era la qua esperaba, firmada por 
Lafourcsd|.

ü on te iiii tres páginas cvu m ultitud de deta­
lles entw om ente indiferentes paca L n lt; pero he 
aqui lo  quk decia 'de Valéntiña:

<Kl ma^de de Mlie. de L a Terberle ea nn 
banquero muy conocido llamado Andrés Fauvel* 
No le cenraco, pero pienso visitarle en  m lp t i - .  
mer viaje 4 Paris, perqhe proyecto uon cosa tera 
neficlosk en este país y quisiera asociaraie 4 él 
por las pr(^isdades que aquí tieue. SI ne tenéis 
incenveniejjMb servirá de vuestro uumbre 
para la  greswataaión.s 

Luis temblaba como el hom brs que acaba de 
escapar de u s  iomenso peligro- .. .

— Si esta carta cae en psdte de m i h e r ^ n e — 
murmuró,— DO me quedaluy más re.eur*» que 
huir.

Sin embargo, su perdición, por 'dilatarse,, nd 
era menos cierta. Guctén aguardaría la respues­
ta ocho días más y escribiría de nueve. La F on i- 
cade contestarla al punto y  sélo eran diez ó  doce 
dias los que teuía Luis de tregua.

— La situacioa se complica— decía—eM  im bé­
cil va i  París; prosuneia e l nombre da (NaMírau 
delante del banquero, y  teda se t e  perdido. 

— ¿T ie n e s? ...— gritó Gastón desde abaje. - 
— T a  v «y — eontestó Luis.

para Londres la emperatfls Federico rin-qufl ha­
ya  ocurrido ninguno de los incidentes que eran 
de temer dadas las provocaciones de la prensa 
alemana.

No ha Influido poco e s  esta discreta y  corree- 
tiaima actitud dol pueblo parisién, la conduc- • 
de los.princiqnles.perlódicos de aquella villa que 
eon dignidad,' pero sin aspavientos, ha rechaza­
do la  índlgDa acusación de la Gaceta de Colonia.

Contra ésta ee han pronunciado también al­
gunos díarioq de la misma Alemania, entre e'loa 
la  Tolk Ziítung.

Sobra esto hay otra noticia importante: la de 
que Mr. HerbetttCT, embajador de Francia y 
fierlin, no fué para hada consultada ácerca del 
viaje de la  em peiatciz.

E n f e r m ó

ITatáenfermo aunque no de gravedad, e l Rey 
de los  portugueses.

BOLSA "
C o t i z a c i ó n  o f i c i a l  d e  a y e r *

PONDOS PÜBLIOÍ»

Deuda perpet. a! 4 0;0 iut, 
Idem , ÍUeri, M queños.. . .  
Id e n , ídem, fin corriente. 
Idem, Ídem, fin próxim o..

'N uevas series G y H .........
Deuda per. al 4 por 100 « x  
Idem, ídem, pequefies.. . .
Nuevas series G y H .........
Deuda ameitizable 4 9 ¡0 ., 
Idem, ídem, pequeñas.. . .  
Bülates d« C^ba, ItS S .. . .  
Id . 1890 ns. 1 al 340.000.. 
Idem  Bance Hipotecaria. 
Cédulas kipet. al 5 0 ;0 .. . .  
Idem , Idem, al 4 per 100..< 
Accienes'Eanco España.. 
Compañía de Tabaees.. . .

aiUBtUB

Lezfires, 99 días vista.. . .
Parí*, 8 días vista...........
Berlia, 8 días -risia............

B O E S I . l l

del dia 26 por la nocAe.

L aidres, 76,81.
París. 76,93.
Barcekna. interisr,, 77.35, finmes. 
Idsm, id. .  77,67. peóxiaso.
Idem , M tertsr 79.12, fin mes. 
M íd n d . iáterier, 77,32, l i2  fin mes. 
I{em , iá ., 78,23 prima 50 id.

riltkaas 1 ueviHIZHHO

pricles. AIu. Baja.;

77 35. ÚO 80
76 55 ..75 09
7 7 ^ 00 35
77 60, 25 30
77 6ü 00 20
79 2ü 00 15
79 80 90 1 20
00 00 ,00 00
89 55 '0 0 10
90 10 30 eo

-103 05' 05 00
98 10 OS 00
00 00, » »

101 70 00 00
92 50 00 00

399 50 50 00
89 00 1 Oú 00

■25 73 >
2 75 00

00 «0 ■» . >

E S P E C T A C U U O S  
P a r a  h o y

RE AL .— 8  I i 2 . - F .  *8  de ab, tTurno 1.*.— R o­
berto i l  diavolo.

ESPAÑ O L.— No hay función,
COMEDIA .—8  112.—T . 2 . “.-Servir para algo. 

— La duquesa de Altora.
PRIN CESA . - 8  l i2 .— T. 3 . * - F . 19 de abono. 

— (Beneficio de doña Josefa A lvarez)-L a doctora. 
— B a i le . '

' Z A R ÍIÍE L A T -S  r[2 , - L a  bruja.
LABA.J - 8  I i2 .-T .  ptr.-*Veatirse de largo. 

— Caramholss.—El primer actor (¿stren o).-L oa  
primou de mt mujer.

. E S L A V A . — 8  1]2—Csretas y  capuchonea.-ra- 
E l joven  Teléraaco.— (Segundo acto ).— La isla 
de Sa* Balandrán. '  ' 'T

é
B tjó , en efeato, después de guardar en su ma­

leta (a  carta que acababa de leer.
Estaba decidido 4 pedirle un préstam o. Coa 

una buena suma en el bolsillo, 4 más de lo que 
y *  poseí», 80 embarcaría para América, y R a ú l 
saldría com o pudiera, .  ̂ ,

Lamentaba que fracasara la  combinación má* 
bella que habia trazado en su vida; pero el h on ^  
bro no puede luchar contra e l destino, sino sa;| 
car de Ipe sucesos e l mejor partido posible.

A l dia siguiente, paseando con Gastón 4 la- 
caída de la tarde, empezó el prólogo de  una p e -  
qn'Bña'htistoriB, cuyo termino habia de serla  p e »  
tlciéu de  dosn íw tesm il francos. ■

Canjinaban dulcem ente del brazo por e l oumi- 
no que conducía do la  casa á la fábrica, cuando 
se evpzarpn coq  un joven  vestido oomo los obre- 
^roelrál ptis^ que les  saludó si

Itu ciriaci0a.de Ldts faé tal, que Gastón sintió 
estremecer su brazo.

—¿Que t ie n e s ? -L o  preguntó asombrado. 
—Nada; he trcpezado eu una piedra y me he 

lastiiuade.
M eitia y  e l terablcr í e  su vez hubiere podido 

decírselo 4 Gastón. En aquel joven habla reoo- 
uecido 4 Rñul do Lsgord, y  do*de aquel momen­
to  Luis de Claráerau se anenadó. [<a sorpresa y  
el espanto paralizaron su audacia ,y  p luuh  aten­
dí* á la converaaclóu.

Parada escuchar, pero las palabras llagaban 4

Ayuntamiento de Madrid



Míeos r í. CüBPUlí raíSWLMIlCi
D B A  B  C E  L O N A

A S k o j p u e r t o T N l ' j ^  C om blnadó» ip u e r t .3  am eriea.M  da

L i N í f ^  ^  d a C id li  y  e l 20 do Santander.
M éjlcon en  t S a t r ^  S . d .  Panamá y  « r r io l o  á Cuba

L Í lT i 'í f  fl*lÍMdo da T ig .  e l i5 , para Paerta Klca. Costa Firme j  CeUa.

”  í í  j ' ° " "
d« OádU i  partir del 1 .»  de  Eoere*dYÍ89«“ ®® M onterideo y Baenos A ire», salieade

d o r , c o I 1 8 c a k 8 é ■ M i i ^ i ' 'T ‘* ? “ ^ " ? ” ‘” •~^® T ía jam eisaal de l ir c e le n a  i  M oga- escalas ea  Malaga, Ceuta, C adií, Tánger, L traeke, Rabat, Casablaaca y  M a-

a ü n ^ s ^ ^ i^ íc o le f  T T i t « ? ® * ' '7 ’'T !*  • I* «e a a a t : de Cádia para Tánger les d o -K , miercoies y  Tieraee, y  de Tánger para Cadl* lea ianes, Jueveí y sábados.
la  C om p lB iíd a  ‘  las condicieies más faverahles, y pasajeros á qnlenea
« I  dilatado ^ « « d l t a d o  ea
B e b a j a s p o r S e i d a t e t i * ! ?  u '  e « » e » c i» » « le 8 p e r  cam arotes de lu jo ,
éalinantes á« e l«««  « í f  1  - I P*”  ^ precies especiales para

0*^1 n o e Í L e n t r .*  t ”  regresar gratia d W .  de'̂  . a
A «ercaa cfa s es tu s buques.

« a m g r c la n tc a ^ ^ ? ! j  Cowapañi» p r e T le n c  «  loa semorM
S I ^ a á  lo rH ^ -ri.?  *•.*■** «  In d u atrlalea qme re o lb lr»  r  e o e o m l-

« « - «  r  « t «

vidos por liiÍL ?reg«i^ ^ ^ ^  ^ ietf puertee dal « a . d o  ser-

fiel B P Á r»/» ^ •** ®*L •'••—Santander: Seieres A n-^ Lompañia.- Cernns: D. K. da Guarda.—Yigo: D. A ltéala L*d m  da Naira 
Cartagena. S ta re s  Besck Horatnoa—Talonoia: Seieres Dart y  Ceaptfiía.—

SALUD PARA TODOS

LAS PILDORAS
purifican la sangre, corrigen tedes los desórdenes del estsmage y  de'les Istestiaas.

Purifican la salud de las constitueienes delicadas, y san de no valar laeraible para te ­
das as enfernaedadea peculiares al sexo famenia.« qn tedas las edades.

Pera los ainss, así cena también para l u  peMaoas avaniadas da edad, n  eficecia es 
■contestable.

EL Un g ü e n t o
Es unremedio lofaiibla para las males da pieraaa.del bsb» , keridas mnWgias, llagas 

y  úlcera s. Es famoso contra la gata y  el reumatism*.
Para U s malea da garganta, bronquitis, resfriado, teses.
Y  para todas las esfermedadas dal pecka, no aa racaaoca otro ignal.
HiDckazÓD de glándulas y  todas las eafarmedades cutánea* ae tiene namejaita y  per 

les mlwmbres contraídos y junturas recias, obra come per eacaito.
^B s^as medicinas >reparan loUmente en al Establecimiento dal Prafaser HOLLO-

TíSWOXFORD SIFOBD. antas 533, OXFORD. STREET, LONDRIéS, y  se vandan á 
á 1| d, 2s, 9 d, 4s, 81., l is ., 22s. ai Pata é la Caja y  kalln en tadas las farmarias del 
Umverso.

Se ruega á los compradoras axaminan las rábulas da Caja y  Petaa, na la d io d é n s i 
Oxloit Stvoat. ensaa falsifctcianas.

C O I P A K I I  I I O I O N I I I
C H O C O L A T E S  Y  C A F E S

u m m h H  u iioi ammiH  i i i m i ü
Y  FABRICA 

9 . « M  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA

38 MB»ALCAa DE ORO Y  ALTAS R1C0MPBNSA8 »íD f8T R IA L B i

DHPáSZTO • ■ I M A l.

1 8 ir 20, C A L L E  M A Y O R ,  i8  7  20
M A D R ID

A. PASTOR
D E N T IS T A  D E  S M

8 , ' # A E 1 B R A  * H  S A N  J E R S N I M S ,  3 .  F B I N C I P A
BsU acraditad* prafaser trisKdé ana das gablnetaa da la Carrera da San Jeréníma al 

aum. á, priaeipal, de la misma calle, dsnde vive y signe sraatioanda tedn oíase de enere- 
cioBes ««atarlas.

manliesta i  sss olientes, y  al pábliee, qne nada tiene one ver cen *1 
qne kakttn sn tntigna casa, y « «  dioe knfaUeeld* *1 «r . P uter par inorarse can sn
Q0Mbr6e '

El Sr. Paater manliesta i  aes olientee, y  al pábliea, qna nada tian* one ver con 
e kaktta sn antigna casa, y qne dioa knfaUaald* ei «r . P uter par inorarse can i 
nbree '
El Sr. Fnatar practlea teda eiaea de eparaolenae da la beei, y  een eaneciaUdad danta- 

duras peatinas da an excluaivn invanelón, j  qn* garantisa.

D E N T IS T A  D E  S. M.
(XABItlBA D B  S A N  J E K t f N I M » ,  8 ,  NUNGiFAL

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TZTí»LAI>A

Agencia Franeo-Hispano-Pwptuguesa
de los

SEIÜORES SAAVEDRA HERMANOS
H IJO S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S  S O C IO S

DBL

SR . D. G  S A A V E D R A  
(MARQUES DE ALGARRA)

( P A R I ? .  R U E  T A I T B O U T ,  5 5 . )
S e  vende « n e  c o o  un descoento considerable por valor de algunos m iles de 

francos, q « e  en E spaña resultan m iles de duros, recon ocido por los Tribunales de 
Justicia en sentencias firm es dictadas contra d ichos Sres. Saavedra, H erm anos 

E n  la adm inistración de E L  P O P U L A R  (P rado, 1 5 , principal, izquierda) da­
rás razón é  inform es.

MATIAS LOPEZ
M  A .  1 > C % X  D - f i I S C  O X ^ I  A l i s

oscldtes Ca/¿s.— Tes,—Sagú.~-Nâ olÍ¿<iH(is 
Bottthones,— T. apioca-,— Cucdo polvo.

D e rea ta  ea todas las T iendas de Com estibles de M adrid y  Provincias.

OFIC INAS,  ‘8 P A L M A 8  

Depósito central; calle de la Montera, 25.

^ te a lfid u  fín Mts p s l « -  
m fiias á ^ lH e rrs  pt-9{&»s 
p a N  sstM N utaa ¿ i 
t » r n L  f ila 7 £ » &  t a iB c m  
Mk m  c|le>faa. etc. a t l ‘ 

! 3  J s O p r a t t f t s ^  
¿ a  e a i^ a t ia  «tirafoáB e''

A  L O S  M E D IC O S

L a  grandiosa y  m onum ental obra

B E S H A m o e i f e  S 6  O I .A V ÍD S
que vale I f l E i  p e o e t s o ^  ss vende en la  t o r o e r a  
p a r t o  d o  om v a l o r .

S. Pérez MárcoSy
Santiago y 22,

V  alladoLtd.

A n t i g ü e d a d e s

Se compra toda clase de objetos 
de este antiguo, monedas, esmal­
tes, lelas, hieros, libros, etc.

S a x a t i a c r o ,  9 » 9 ,  p c - i n a i p n l  

' V ' X - . I - i  ^  D  i  3

B a l o j e r i a

C A . N3 C O
Hesónn ds Paradas, 2

u  s ie a ic *  ruARSi biku  u  la  c i a i c c i ó x  t  kl r a s c t o

r
1

G R A N A D A  D E  G E O B E L
para a

S S S C 'X 'X Z k T G O T 'O '  X > B S X - a  X V 'C J f i S G l 'C »
Fraooos, 30 la doeena de botellas, iaciuse embalaje; ao se hielan 

y  eoiservaa su prosledad durante muohet años. 
á t  aolicitaa RBPRBSBNTANTBS kábilss.

K a oa la ,C look el.i l l o r l í a ^  A l o a s a l o r a t r . ,  I d  1» .
Ayuntamiento de Madrid




